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Figura 1: Tipos de Seleção



Promove e mantém a diversidade genética numa população, mantendo
múltiplos alelos em frequências significativas ao longo do tempo
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Ocorre quando diferentes alelos oferecem vantagens adaptativas em
contextos específicos

Vantagem do Heterozigótico Seleção Dependente da Frequência

Heterozigóticos têm uma maior
vantagem que os homozigóticos

Vantagem adaptativa de um
genótipo depende da sua frequência



Genótipos possíveis:
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Vantagem do Heterozigótico

Exemplo da Anemia Falsiforme

aa AA

Aa

Anemia Falsiforme
severa

Sem Anemia
Falsiforme

Sintomas de anemia falciforme são leves ou ausentes

Não são infetados
com malária

Vulnerável à infeção
com malária

As hemácias alteradas devido ao alelo a tornam difícil a

sobrevivência do parasita da malária

Maior fitness em regiões com alta prevalência de malária

Heterozigóticos têm uma maior
vantagem que os homozigóticos



Ataca preferencialmente o
lado esquerdo das presas

Figura 2: Mandíbula Perissodus microlepis

Vantagem   torna-se mais
frequente

Quando se torna frequente
perde a vantagem
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Seleção Dependente da Frequência (negativa)

Perissodus microlepis

Ataca preferencialmente o
lado direto das presas

Mandíbula direita Mandíbula esquerda

Vantagem adaptativa de um
genótipo depende da sua

frequência

Fenótipo raro 

Fenótipo comum
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Seleção Dependente da Frequência (negativa)

Perissodus microlepis

A frequência relativa dos
dois tipos oscila

dinamicamente ao longo
do tempo

Alelos responsáveis por
cada morfologia
mandibular são

favorecidos em momentos

diferentes, dependendo da
sua frequência na

população

Figura 3: oscilações na proporção de
indivíduos com mandíbulas esquerdas

Vantagem adaptativa de um
genótipo depende da sua

frequência



Vantagem do heterozigótico

Seleção Dependente da Frequência

Mecanismos:
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Vantagem do Heterozigótico e Seleção Dependente da Frequência

Exemplo do genes HLA em Humanos
Genes HLA em Humanos

Respostas imunitárias eficazes contra uma ampla variedade de patogénios
Elevada diversidade genética

Maior variedade de antigénios, mais
resistência

Alelos raros são favorecidos até
aumentarem a frequência

Figura 4: Mapa genético da região do antigénio leucocitário
humano (HLA) no cromossoma 6



Polimorfismos antigos

Mantém a diversidade
genotípica e fenotípica

numa população
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Efeitos no genoma

Frequências alélicas
intermédias



Polimorfismos antigos

Diversidade genética elevada
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Como medir

Não conseguimos medir diretamente mas podemos procurar evidências no genoma

Testes estatísticos

Tajima’s D Frequências alélicas



Resistência a doenças

Conservação genética
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Importância Ecológica e Evolutiva

Adaptação a alterações ambientais

Conservação de espécies
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